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I N T R O D U Ç Ã O 

E m fins d o a n o passado, submetemos a o Conse lho T é c n i ­
c o Consul t ivo das Seções T é c n i c a s da Escola Super ior de Agr i ­
cul tura "Lu iz de Que i roz" , da Univers idade de São Paulo, u m 
p l a n o de t raba lho que visava a de te rminação exper imenta l de 
íor ragei ras que se pres tassem a g r amados de parques para pas­
t o de ga l inhas e que possuíssem as seguintes qual idades essen­
c ia is : 

a ) resis tência à seca, que e m nosso c l ima se p ro longa às 
vezes p o r mais de c i n c o meses ; 

b ) resis tência a o frio ou à geada , quando oco r r a ; 
c ) b o a p r o d u ç ã o de massa verde ; 
d ) resis tência a o pas tore io e, p o r conseguinte , rapidez de 

b r o t a m e n t o ; 
e ) res is tência a o pisote io ou mais propr iamente , ao esgara-

v a t a m e n t o ; 
f ) pa la tabi l idade o u preferência mani fes tada pelas aves; 
g ) qual idades nutr i t ivas; 
h ) ausência de tox ic idade o u de a ç ã o depr imente sobre 

a f is iologia n o r m a l das aves. 
D e todos os a t r ibutos exigidos, po rém, os mais impor t an ­

tes d o p o n t o de vista exper imenta l são, de in íc io , os r e lac iona­
dos c o m a rust ic idade. Desta forma, reso lvemos c o m e ç a r n o s ­
so t raba lho c o m o ob je t ivo de p roceder à e l iminação de todas 
as espécies que n ã o supor tassem o p isote io e o pastoreio, b e m 
assim, n ã o lograssem atravessar a es tação invernosa, seca e 
fria, d o c l ima d o Brasil Central , no t adamen te d o Planal to de 
São Paulo , q u a n d o as c o n d i ç õ e s meteór icas são g randemente 
desfavoráveis à vege tação dos pastos . S ó p lantas ex t r emamen­
te resistentes à seca e a o frio c o n s e g u e m sobreviver. 

D e s c o n h e c e m o s t rabalhos da m e s m a natureza, levados a 
efe i to neste país , e nosso ob je t ivo é de te rminar quais as e spé­
cies de íor ragei ras r ecomendáve i s a o f im visado, u l t imamente , 
pa rece -nos , o Cap im Quicú io fPennisetum clandestinum 
Chiov . ) ca iu n o g o t o doa agrostologis tas , sendo provave lmente o 
ma i s r e c o m e n d a d o nesta região. Nossas observações an ter io­
res a o presente t raba lho n ã o es tavam c o n t u d o de p l eno a c o r ­
d o c o m a op in ião desses t écn icos e se inc l inavam sobretudo pa ­
ra a G r a m a c o m u m (Cynodon dactylon, Pers . ) . Dessa falta de 
un i fo rmidade n a ap rec i ação dessas Gramíneas , or iginou-se a 
necess idade d u m a c o m p a r a ç ã o exper imenta l n ã o somente d e ­
las ent re si, c o m o c o m outras a inda n ã o exper imentadas , que 
p o d e r i a m ter passado desapercebidas a o s avicul tores . 



M A T E R I A L U T I L I Z A D O 

Foram util izadas na exper iênc ia sementes e m u d a s das se ­
guintes espécies, disponíveis n o seu in ic io . Não h o u ­
ve u m cri tério lóg ico , devido à di f iculdade de obter -se n u m 
cur to espaço de t e m p o — para aprovei tar a es tação das águas 
— número suficiente de forrageiras mais adequadas . 

ALFAFA (Me die ago sat iva L.) 

S inon ímia : Alfafa (na Espanha e paises h i s p a n o - a m e r i c a ­
n o s ) , Erva med ica (na I tá l ia ) , Lasan-grass ( n a Ind ia ; Luce r ­
ne (na Ingla ter ra) , Luzerna e Meiga dos p rados ( e m Por tu ­
g a l ) , Luzerne (na França e A l e m a n h a ) , Nefee (pe los á rabes ) , 
Spischta ( n o Afgan i s t ão ) . 

Leguminosá perene , exót ica , ereta, de g rande va lor nutr i ­
tivo, b o a apetência e g rande p rodução . Exige terra boa , supor ­
ta b e m o frio n o inverno, p o r é m n ã o o p isote io pe rmanen te ( ? ) . 

ALFAFA D O NORDESTE (Sty losanthes guyanens is Sw. ) 

S inonímia : Tr i fó l io , Mange r i câo do C a m p o , Saca-es t repe , 
exis t indo outras espécies afins. 

Leguminosá indígena, anual , f o r m a n d o touceíras densas, 
a té de 1,50 m., decumbente , emi t indo hastes e m «contato c o m 
o solo pequenas raízes. Embora vegete m e l h o r e m soles iéyteJs, 
resiste b e m à secura, p o r é m n ã o a o frio. À f o l h a g e m verde é 
tenra, suculenta, apet i tosa e de b o m valor nutr i t ivo. S e m e a d a 
e m setembroj frat if ica e m j u n h o ou j u lho . Seu r end imen to n ã o 
é grande. Dever ia ser associada a u m a fo r ragem de vege ta ­
ç ã o hibernai . 

AZEVEM ITALIANO (Lo l ium i ta l lcum L.) 

S inonímia : Azevem ( e m Por tuga l ) , R a y grass d ' l ta l ie ou 
Ivraie (na F r a n ç a ) , I tal ian rye grass (na Inglaterra e Estados 
Un idos ) . 

Gramínea cespitosa, f o r m a n d o touceiras de 0,40 a 1,20 m. , 
exotica,, :uuu? y fxist ' i i t ic c o n t u d o var iedades bistinuais e outras 
que pe rduram 3 a 4 anos . Resiste b e m a o frio> p o r é m n ã o a o 
verão, sendo por t an to indicada para associar a Gramíneas e 
Leguminosas que n a o vege tem durante o inverno . Prospera e m 
quaisquer solos, ex ig indo c o n t u d o u m p o u c o de umidade pa ra 
dar b o m rendimento . Seu valor nutr i t ivo é sat isfatório. 



B A R B A D I N H O ( M ei b o m ia barbata D . C.) 

S inon ímia : A m o r e s d o C a m p o , Car rap ich inho ( M a r a j ó ) , 

Z a r z a b a c o a Pel luda (Por to R i c o ) . 
Leguminosa indígena , perene, de hastes longas , d e c u m b e n -

tes quando solitária, eretas quando e m fo rmações densas, até 
1 m e t r o de altura. Resis tente a o frio e a o pisoteio, é apreciada 
pe los animais , p o r é m torna-se fac i lmente lenhosa, devendo ser 
aparada p r inc ipa lmente antes da f loração . Requer solo bom, 
leve, pa ra b o a p rodução . Seu valor nutr i t ivo é b e m satisfatório. 

C A P I M A Z U L A U S T R A L ou D A A U S T R A L I A 
(Fes tucata pratensis Huds ) ( ? ) 

S inon ímia : Fes tuca ta dei prat i e Pa leo ( n a I tá l ia ) , Fetu-
que des près ( n a F r a n ç a ) , Engl ish Blue grass (nos Estados 
Unidos ) . 

G r a m i n e a vivaz, cespi tosa, de c o l m o s eretos, até 80 cms. . 
F o r r a g e m b o a e nutri t iva, ape tec ida pelos animais . C o m o as 
inf lorescências n ã o f o r a m examinadas na ocas ião oportuna, 
n ã o sabemos se o Cap im e m ap reço seja rea lmente o Festuca 
pratensis . 

C A P I M IMPERIAL ( A x o n o p u s scopar ius Fltigge) 
Var . g labr iusculum 

S inon ímia : C a p i m Venezuela , Pas to Imperial , Cap im de 
teso ( e m M a r a j ó ) , Cap im c o l o m b i a n o , G a m a l o t e ( n o Equador ) , 
Maic i l lo ( n o P e r u ) , Cach i e Car icach i ( n a Bo l ív i a ) , G r a m a 
dulce ( n a A r g e n t i n a ) , Pa ja m a n s a ( n o Paragua i ) . 

G r a m i n e a perene , de c ô r verde g lauca , c o m 80 cms . a 1,50 
m . de altura, de c o l m o s direi tos; n ã o guarnece o solo por não 
possuir c o l m o s reptantes , n e m r izomas. Supor ta grande varia­
ç ã o de tempera tura , é mu i to aprec iada pelos animais e exige 
solo b o m . Possui efei tos laxat ivos e é m u i t o sensível ao p i so­
teio. E m D e o d o r o foi cons ta tada a m o r t e de touceiras pela seca 
e m 1925 ( 1 ) . 

C A P I M J A R A G U A (Hypar rhenia rufa Stapf . ) 

S inonímia . — C a p i m provisór io , Cap im vermelho , Sapé g i ­
gante , Y a r a g u á ( n a Colômbia , Paraguai e Por to R i c o ) , Zaca te 
de Y a r a g u á ( n a D o m i n i c a ) , V e r o ( e m Madagasca r ) . 

G r a m i n e a perene , nat iva, al ta (a té 3 me t ro s ) , de enraiza­
m e n t o superficial , s em r izomas n e m estolhos. Cresce l en t amen­
te a pr inc íp io , depois en toucera rapidamente , to rnando-se ás­
pera . Precisar ia ser m a n t i d a ba ixa , po r u m a pas t agem inten-



sa ou pe lo corte , pois quando sujeita a pas tore io e p iso te io b e m 
legulados , t o m a aspec to de g r a m a rasteira ( 2 ) . Nâo supor ta 
frio mui to intenso, dá g rande p rodução , p o r é m seu valor f o r -
rageiro é inferior ao da G r a m a Seda. 

C A P I M PAPUA (Brachyar ia p lan taginea Link . ) 

S inonímia : Cap im p o m p o m , Cap im Papouã , C a p i m n a r m e -
lada, Cap im Guatemala , Cap im de São Pau lo e G r a m a Paul i s ­
ta ( e m Santa Cata r ina) , Cap im Milha b r a n c o ( n a B a í a ) , P a s ­
to l eandro (na Argen t i na ) . 

Gramínea anual, de c o r verde pál ido, vege t ando apenas de 
outubro a abril, dá ó t ima pas tagem, tenra e apetec ida , de b o m 
valor nutri t ivo, vege tando e m qualquer terreno, p o r é m m e l h o r 
nos leves. Mui to sensível ao pisoteio e ao frio. Ê cons iderada 
uma praga. 

C A P I M PÉ DE GALINHA (Eleusine ind ica G a e r t n ) 

S inon ímia : Cap im da c idade , Cap im de bur ro ( e m alguns 
Estados d o N o r t e ) , G r a m a de coradouro , G r a m a de sapo, P é 
de Papagaio , Chhaba l ( n o Be luch i s t ão ) , Crab grass, Crow's 
foot , Dog ' s tail, Wi re grass, Y a r d grass e G o o s e grass ( n o s Es­
tados Un idos ) , Maha r -Náchn i a Mal -Ankur i ( n a í n d i a ) , Pa la -
tiki (nas Fi l ip inas) , Pa ta de Gal l ina e Y e r b a dulce ( e m Cuba 
e Por to R i c o ) , Pé de G a l o ( n a Repúb l i ca D o m i n i c a n a ) , Pé de 
ganso ( n a A r g e n t i n a ) . 

Gramínea anual , ereta, de raizes fo r temente fibrosas, de 
co lmos folheosos , até 60 cms. , f o r m a n d o touceiras . E m b o r a c o n ­
siderada anual e ass im ter-se c o m p o r t a d o na pas tagem, obser ­
vamos que, fora, ela atravessou o a n o sem morrer . É for rage i -
ra secundária, m a s e m alguns países é cons iderada b o a pas ta ­
gem. Na Austrália é suspeitada de tóx ica para as aves, pe la i n ­
gestão dos grãos. S M I T H F R A N K obteve 5,68% de ác ido c i an í -
dr ico da dist i lação da p lan ta r ecen temen te cor tada depois de 
macerada . A pesquisa, entre tanto, dos gl icosídios po r ou t ros 
autores deu resultado nega t ivo . E m med ic ina é cons iderada a n -
ticatarral, ant idiarréica ( a ra i z ) , ant idisentér ica ( f o l h a s ) , d iu -
réticas ( sementes ) , e as fo lhas são a inda usadas con t ra h e m a ­
turia e hemopt i se . Entre n ó s é cons iderada u m a praga de p a s ­
to. 

C A P I M D E P O M A R (Dacty lus g lomera ta L.) 

S inonímia : Pé de ga l inha ( ? ! ) , Orcha rd grass ( n o s Esta­
d o s Un idos ) , Cocks foo t grass ( n a Ing la te r ra ) , Ch ienden t à 



Brosses, Dac ty le pe lo tonné ( n a F r a n ç a ) , Erba mazzol ina (na 
I t á l i a ) , P a n a s c o ( e m Por tuga l ) , Pe lo tonero ( n a Argen t ina ) , 
Pa ta de ga lo ( e m Costa R i c a ) . 

G r a m i n e a perene , de c o l m o s eretos, or iginária da Europa, 
ut i l izada pa ra p rados e relvados, é c o n t u d o b e m acei ta pelos 
animais , t endo b o m valor nutr i t ivo. Vege ta e m qualquer ter­
reno , p re fe r indo os argi losos. Possui diversas var iedades; a 
ut i l izada foi p rovave lmen te a genuína . 

C A P I M QUICÜIO (Pennise tum c landes t inum Chiov. ) 

S inon ímia : K i - K u i ú . K i - K u i u grass (nos paises de l íngua 
ing lesa ) . P I O C O R R Ê A dá c o m o s inôn imo de Cap im da Abis -
sínia e P a i n ç o da Abissínia. 

G r a m i n e a perene , or iginár ia da Afr ica tropical , de por te 
m é d i o , nas b o a s terras, e pequeno nas ordinárias. Possuí c o l ­
m o s reptantes e r izomas, a las t rando-se c o m faci l idade e fo r ­
m a n d o g ramados . Supor ta mu i to b e m o frio, o calor , a a lcal i -
n idade for te d o solo , a seca, o pisoteio, sobrepujando outras 
vege tações . S ó a umidade e a secura excessivas p o d e m pre ju­
d i cá - l a ; ent re tanto , depois de 3 a 5 anos deca i bastante e p re ­
cisa ser replantada . É t a m b é m m u i t o sujeita a uma " fe r ru­
g e m " e sua sapidez parece infer ior à de outras g ramas ou c a ­
pins . E m b o a s terras, o vo lume da massa produzida é maior 
que es das g ramas e m geral , durante a es tação " s e c a " , n o Pla­
na l to paulista. O T E R O (3 ) acha n á o ser ind icada para a fo r ­
m a ç ã o de pas tos mistos , isto é, associada c o m outras íorragei­
ras. 

C A P I M D E R H O D E S (Chlor is gayana Kun th . ) 

S inon ímia . — Cloris, G r a m a R h o d e s ( n a Argen t ina ) , R h o ­
des grass ( n o s Estados Unidos e Ing la te r ra ) , Yerba Rhodes (na 
D o m i n i c a ) . 

G r a m i n e a perene , d o sul da Afr ica , até 1 me t ro de altura, 
de c o l m o s f inos e f o l h a g e m abundante , possuindo c o l m o s ras­
teiros. Supor ta b e m o frio do P lana l to central , prefer indo ter­
ras argi losas e d a n d o grande massa de p rodução , m e s m o na 
es tação seca. Se fosse possível man tê - l a aparada e baixa pelo 
pas tore io e pisoteio, poder ia const i tuir u m b o m pasto para aves. 

CEVADINHA ( H o r d e u m pussil lum Nutt.) 

S inon ímia . — Litt le bar ley (nos Estados Un idos ) . 
G r a m i n e a nat iva, anual (pr imaver i l ) cespitosa, a té 40 c m s , 

c o l m o s eretos e suberetos. Nasce n o o u t o n o e mor re antes do 



verão. É c o m u m n o s terrenos férteis e baldios , n o sul d o país , 
onde é mu to apreciada pe los animais . Seria r e c o m e n d a d a sua 
consoc iação c o m outras forrageiras anuais de verão , c o m o o 
Papua, pois quando desaparecessa u m a a outra substituiria. 

G R A M A DE B A T A T A I S (Paspa lum n o t a t u m F lügge ) 

Sinonímia . — G r a m a forquilha, G r a m a de Sâo Sebast ião, 
G r a m a do R i o Grande , Cap im de Pasto, Grami l la B l a n c a ( n a 
Argent ina e Urugua i ) , Baia grass ( n o s Estados U n i d o s ) , J eng i -
bril lo ( e m Costa R i c a ) , Pas to Jengibre ( n ó P a n a m á ) , Cafia-
mazo ( e m Cuba ) , Grami l lón , Pas to Dulce , Pas to M a n s o ( n a 
Argen t ina ) , Graminha e Cap im de Cabayú ( n o Pa ragua i ) . 

Gramínea nativa, perene , r izomatosa , c o m espessa f o l h a ­
g e m básica, apresenta diversas var iedades c o m aspec to , v i t a ­
l idade, t a m a n h o das folhas, p r o d u ç ã o folhear , quant idade e 
altura das espigas variável, o m e s m o se ver i f i cando pe la v a ­
r iação da natureza da terra e d o c l ima. E m c a m p o s férteis, C 
viçosa, produt iva, verdejante , enquan to n o s arenosos e pob re s 
tem pequeno por te . É saborosa e nutri t iva, m u i t o resistente a o 
pisoteio e ao frio n o cen t ro d o país. 

G R A M A D E CASTELA ( P a n i c u m reptans K u n t h . ) 

Sinonímia . — G r a m a de Castilla, C a p i m de areia, Grami l la 
B lanca ( n o Urugua i ) , G r a m a Por tuguesa ( ? ) ; 

Gramínea perene, t ipo de vege tação semelhan te a o Q u i -
cúio, r izomas ramif icados , que pene t r am a g r ande p ro fund i ­
dade, por cu jo m o t i v o é uti l izada c o m o f ixadora de dunas . É 
considerada u m a praga. D e s c o n h e c e n d o l i teratura sobre a e s ­
péc ie e t endo nosso g r a m a d o s ido p re jud icado pelas aves d u ­
rante a experiência , n a d a p o d e m o s acrescentar . 

G R A M A PORTUGUESA ( P a n i c u m repens L.) 

Sinonímia. — G r a m a de Castela ( ? ) 

Gramínea perene, indígena, de vege tação mui to s e m e l h a n ­
te à g rama de Castela, p rovave lmente m e n o s v igorosa e de c o ­
loração mais pálida. Pode ser cons iderada u m a var iedade d a ­
quela espécie. 

G R A M A PERNAMBUCANA (Paspa lum m a n d i o c a n u m Tr in . ) 

S inonímia . — G r a m a de Macaé , G r a m a de Mara jó , G r a m a 
Gengibre , Zaca te de caba lo . 

Gramínea de raises compr idas , c o l m o s compr idos , eretos 
ou não , até 60 cms . de altura. Alastra-se fac i lmente , f o r m a n -



d o g r a m a d o s ou piquetes, de b o m valor nutr i t ivo; resiste b e m 
a o pisote io , e ao frio n ã o mui to in tenso do Planal to paulista. 
É u m a espécie po l imor fa , possu indo diversas variedades. 

G R A M A SEDA ( C y n o d o n dac ty lon Pers.) 

S inon ímia . — Graminha , Grama , G r a m a da Cidade, Gra ­
m a c o m u m , G r a m a paulista, G r a m a de S. Paulo, G r a m a do 
m a t o , G r a m a fina, G r a m a de Mara jó , G r a m a rasteira, G r a m a 
roxa , G r a m ã o , G r a m a de raís, G r a m a de Bot icas , G. da Cida­
de, Erva das Bermudas , M a t a i - m e - e m b o r a ( B a i a ) , Pé de Gal i ­
n h a ( ? ! ) Arugã-Pi l lu ( e m Ce i l ão ) , B a h a m a grass e Bermuda 
grass (nas Ant i lhas Ing lesas ) , B e r m u d a ( e m Costa R i c a ) , Caa-
p i - p é - p o i ( n o Pa ragua i ) , Char ( n o Be luch i s t ão ) , Capriola e 
G r a m i g n a ( n a I t a l i a ) , C o m o n scu tch (na Terra N o v a ) , Scutch 
grass, B a h a m a grass, B e r m u d a grass e Devil ' s grass (nos Esta­
dos U n i d o s ) , D ú b e Hariále (na Í n d i a ) , G r a m a ( e m Cuba, Por ­
to R i c o e Po r tuga l ) , Dien te de Perro, G r a m a Bermuda , Grami i -
la co lorada , G r a m a del t i empo e Pa ta de perdis ( n a Argen t ina ) , 
G r o s c h i e n d e n t (na F r a n ç a ) , Tal l c o u c h (na R o d é s i a ) , Tobba l t 
( n a L íb i a ) , Weidegras ( n a A l e m a n h a ) Ye rba de Bermuda ( e m 
D o m i n i c a ) , Zaca t e de B a h a m a ( n a Espanha ) . 

G r a m a de relva, perene , a t ing indo 20 a 30 cms. , prefer in­
d o solos argi losos, m a s vege tando e m qualquer solo. Suporta 
p iso te io e pas tore io intensos, n ã o agüen tando c o n t u d o frio 
mu i to forte , quando cessa a sua vege tação . Possui co lmos 
subterrâneos e reptantes . 

A l i teratura consu l tada é u m p o u c o confusa e n ã o faz 
d is t inção senão de duas var iedades : a C o m u m e a Gigante . 
Ent re tanto , supomos ser b e m nít ida a exis tência de três var ie­
dades que, pe la d i fe renc iação de seus caracteres b e m merec iam 
ser ident i f icadas c o m o espécies e lementares . Nesta zona do Es­
tado, repar t imos a var iedade C o m u m e m duas : uma de f o ­
lhas cur tas e largas, de c ô r azulada, mais f reqüentemente de i ­
tadas, p roduz indo mui tos c o l m o s reptantes m e s m o sobre a v e ­
g e t a ç ã o j á existente, que d e n o m i n a m o s " G r a m a Paulista". O u ­
tra, de fo lhas finas, estreitas, ma is eretas, dando p o u c o s c o l ­
m o s aéreos reptantes , de c ô r verde esmeralda, que d e n o m i n a ­
m o s " G r a m a S e d a " , p rovave lmen te pela sua del icadeza. A v a ­
r iedade G igan t e é p rovave lmente a ident i f icada p o r alguns au­
tores c o m o C. mar i t imus H B K ou C. pascuum Mees., conhec i ­
da n o s Estados Unidos c o m o n o m e de Be rmuda Gigante e na 
Flór ida, p o r St. Lucie grass. Entre nós é c h a m a d a G r a m a Pau­
lista de Fo lhas Largas, porque t em o m e s m o t ipo de vege ta ­
ç ã o da Paulista, po r m e i o de c o l m o s aéreos e a m e s m a cô r ver-



de azulada ou ac inzentada . 
Essa espécie foi sempre cons iderada exce len te para parque 

de aves, pela g rande massa produzida , apetência , e levado v a ­
lor nutrit ivo, e del icadeza das folhas . BERTONI , c i t ado p o r 
PIO CORRÊA, suspeita de tox ic idade , quando j o v e m , assunto 
que deve ser me lho r invest igado. Não obs tante ser cons iderada 
uma praga, é t ida e m diversos países c o m o o m e l h o r pas to . D o 
p o n t o de vista medic ina l , foi cons iderada emol ien te , aperi t iva, 
laxativa, diurét ica e ant i -abor t iva . 

G R A M A PAULISTA ( C y n o d o n dac ty lon Pers .) 

Ve ja G r a m a Seda. 

G R A M A PAULISTA DE F O L H A S L A R G A S 

( C y n o d o n dac ty lon Pers .) 

Ve ja G r a m a Seda. 

C A R R A P I C H O D E BEIÇO DE B O K M e i b o m i a adscendens D.C. ) 

Sinonímia . — A m o r e s d o C a m p o , Pega -pega , Car rap icho , 
A m o r i c o . 

Leguminosá expon tânea , de p e q u e n o por te , rasteira, m u i ­
to disseminada n o s campos . £ nutr i t iva, resistente a o pisote io , 
ao frio e à seca, prefere terrenos frescos e é r e c o m e n d a d a p a ­
i a associação. Cresc imento m o r o s o , sobre tudo n o inverno . 
Rend imen to pequeno , seu aprove i t amento pelas aves é d e s c o ­
nhec ido . 

T R E V O DOCE (Mel i lo tus albus Desr . ) 

S inonímia . — W h i t e Sweet Clover (Estados Unidos e I n ­
gla ter ra) , Meli lot de Siberie, T ré fe de B o c k a r a ( F r a n ç a ) . 

Leguminosá bienal , exót ica , de c re sc imen to rátpido, n ã o 
mui to acei ta pe lo g a d o , dá bas tante massa . Seria prefer ível 
exper imentar out ros Tri fol ia perenes e consoc iados . Á V I L A D E 
ARAÚJO (4 ) ob teve b o n s resul tados da c o n s o c i a ç ã o d o T r e v o 
subterrâneo c o m o Quicuio . 

PLANO D E T R A B A L H O 

Para o estudo da c o m p e t i ç ã o das diferentes espécies , t o ­
m á m o s 20 cante i ros re tangulares de 6 x 10 ms., c o m leve inc l i ­
n a ç ã o pa ra o nor te , de terra roxa , ( a rg i losa ) , de regular para 
boa, que fora an te r iormente o c u p a d a p o r pasto . Esses can t e i ­
ros, que na real idade cons t i tu íam os parques de r ep rodução da 



nossa S e c ç ã o de Avicul tura , são separados po r muretas de 50 
c m s . de al tura e c o m e ç a r a m a receber as aves para o pastoreio 
e m fins de m a r ç o . O n ú m e r o de cabeças m a n t i d o foi de 11, 10 
ga l inhas e 1 ga lo , ou seja, ap rox imadamen te u m a cabeça p a ­
ra cada 5,50 mqs . Nâo foi fei to qualquer preparo especial do 
te r reno e u m a i r r igação só foi pra t icada por ocas ião d o p lan ­
t io para fayorecer o b ro t amen to . Até a presente data não nos 
foi possível de te rminar c o m exa t idão o n o m e cient í f ico de al­
g u m a s das espécies exper imentadas , l acuna que n ã o prejudi­
c a a presente no ta , cujas conc lusões d izem respeito ás obser­
vações sobre Quicúio , G r a m i n h a e consó rc io e a lgumas outras 
observações pre l iminares . 

OBSERVAÇÕES 

Lote n .° 1 — G r a m a de Castela 

P l an t ação : m u d a s fornec idas pe lo D . P .A . , São Paulo. 
Da ta d o p lan t io : 15-10-44; da b r o t a ç ã o : 30-10-44. 

15-12-44 Vege ta regularmente , p o r é m cõiíí cer ta morosidade. 
15 - 4-45 Tap iza c o m p l e t a m e n t e o terreno, mos t rando uma exu­

berante vege tação . C o m e ç a m a aparecer as inf lores-
cências . R e c e b e u m lote de 10 gal inhas e 1 galo, f i can­
d o to ta lmente acamada . 

15 - 5-45 R e s t a m apenas soqueiras sem vest ígio de bro tação . 
15- 7 -45 A p ó s as chuvas da 2.a quinzena de j u n h o , h á ligeira 

b ro t ação , p o r é m apresenta-se bas tante sentida sob o 
pisote io das aves e as soqueiras estão secas. 

30 - 9-45 A p ó s as chuvas da l .a quinzena de setembro, há l i ­
geira b ro tação , es tando os c o l m o s comple t amen te des­
p idos de folhas . 

15-10-45 Cont inua a b ro tação . 

Lo te n .° 2 — Cap im Imper ia l 

P l an t ação : Mudas fornec idas pe lo p . A. P., São Paulo. 
Da ta d o p lan t io : 15-10-44; da b ro tação , 30-10-44. 

15 - 1-45 Apenas 3 0 % das m u d a s pega ram c o m vege tação mui­
to fraca. P revendo seu c o m p l e t o desastre, pois o par­
que deveria receber logo as aves, as mudas foram ar­
r ancadas e substi tuídas pela seguinte : 

G r a m a P e r n a m b u c a n a 

P l an t ação : Mudas da E. S. A. L. Q., Pi racicaba. 



Data do p lan t io : 15-2-45; da b ro t ação , 15-2-45. 
l f _ 4 _ 4 5 Não c h e g o u a cobr i r c o m p l e t a m e n t e o terreno, p o r ­

que a o receber as aves durante este m ê s foi t o t a l m e n ­
te destruída. 

15 - 5-45 Não hav ia mais vest ígio desta forrageira . 

Lo te n .° 3 — G r a m a Paulis ta de F o l h a Larga 

P lan tação : Mudas d o D . P . A., São Paulo . 
Data d o p lan t io : 15-10-44; da b r o t a ç ã o : 30-10-44. 

15-12-44 Vegeta regularmente , n ã o c h e g a n d o ent re tan to a ò p -
brir to ta lmente o te r reno c o m o a G r a m a de Castela. 

1 5 - 4 - 4 5 Depois de cobr i r t o d o o solo , f loresce. Duran te este 
m ê s recebe as aves e é a camada . 

15 - 5-45 D a vege tação só res tam soqueiras e palhas , s em v e s ­
t ígio de b ro t ação . 

1 5 - 7 - 4 5 A p ó s as chuvas de j u n h o , no ta - se l igeira b ro t ação , 
p o u c o a l te rando seu aspec to seco . Mos t ra - se ma i s r es ­
sentida que a de Castela. 

28-9-45 O terreno está pa rc ia lmente cobe r to de pa lha . Não 
houve b ro t ação c o m as úl t imas chuvas de se tembro , 
es tando as socas apa ren temente secas . 

Lote n .° 4 — G r a m a Por tuguesa 

P lan tação : Mudas d o D . P. A., São Paulo . 
Data do p lan t io : 15-10-44; da b r o t a ç ã o : 30-10-44. 

15-12-44 Vege ta b e m , cob r indo t o d o o terreno. Na presente d a ­
ta, de todas as forrageiras p lantadas , foi a que m e ­
lhor vege tou . 

15 - 4-45 Depois de per fe i tamente desenvolvida , c o m e ç o u a f l o ­
rescer n o m ê s anter ior ; t endo receb ido as aves n o p r in ­
cipio deste mês , está acamada . 

1 5 - 5 - 4 5 O ter reno está cobe r to de pa lha ; as soqueiras n ã o 
m o s t r a m ind íc io de b ro tação . Apesar de ser t ida c o m o 
uma var iedade da g r ama de Castela, mos t ra - se i n f e ­
rior. 

15- 7 -45 O terreno está a inda pa rc ia lmente cobe r to de pa lha . 
Não houve b ro t ação e m conseqüênc ia das chuvas d e 
j u n h o , p a r e c e n d o m e s m o ter desaparec ido . 

3 0 - 9 - 4 5 Não houve b r o t a ç ã o c o m as chuvas de se tembro ; as 
soqueiras estão aparen temente mor tas . 

Lote n .° 5 — A z e v e m I ta l iano 

Semeadura : Sementes d o D . P . A . . 



D a t a da semeadura : 15-10-55; ge rminação n ã o ouve. 
Fo i subst i tuída pe la seguinte : 

Rhodes e Jaraguá 

Plan t io : Mudas da E. S. A. L. Q „ 
D a t a da p l a n t a ç ã o : 1 9 - 1 - 4 5 ; da b r o t a ç ã o : 30-1-45. 

15 - 4-45 Enquan to as m u d a s de R h o d e s p e g a r a m bem, as de 
Ja raguá m o r r e r a m e m sua maior ia . 

15 - 5-45 O R h o d e s f loresceu n o m ê s anter ior e o Jaraguá a in­
da não . 

15 - 7-45 O Jaraguá f loresceu e m fins de ma io , m e s m o sob o p i ­
soteio das aves aí co locadas e m abril . Atua lmente o ter­
r e n o apresenta-se l impo , s em vestígio de vegetação . 

30 - 9-45 Desapareceu c o m p l e t a m e n t e do terreno. 

Lote n.° 6 — Barbadinho 

Semeadura : sementes d o D.P.A., São Paulo . 
D a t a da semeadura : 15-10-44; ge rminação n ã o houve . 
Fo i substi tuída pela seguinte c o n s o c i a ç ã o : 

Grama Seda e Paulista 

Plan t io : Mudas da v iz inhança . 
D a t a da p l a n t a ç ã o : 19 - 1 - 4 5 ; da b r o t a ç ã o : 30-1-45. 

15 - 4-45 Vege ta regularmente , s em ent re tanto cobr i r c o m p l e ­
t amente o terreno. 

15 - 5-45 Cobre per fe i t amente o parque, m e s m o e m presença das 
aves ai co locadas e m abril . 

15 - 7-45 Houve a lguma b r o t a ç ã o dev ido às chuvas de j u n h o . 
Está resis t indo re la t ivamente b e m a o pisoteio, apre­
sen tando aspec to verde . 

30 - 9-45 H o u v e l igeira b r o t a ç ã o c o m as úl t imas chuvas . E m b o ­
ra m u i t o rasteira, está resis t indo b e m ao pastoreio e 
f o r n e c e n d o a l imen tação verde às aves. 

Lote n.° 7 — Carrapicho Beiço de Boi 

' Semeadura : sementes d o D.P.A., São Paulo . 
Da ta da semeadura : 15-10-44; ge rminação , n ã o houve . 
Fo i subst i tuído pe lo seguinte : 

Capim de Rhodes 
Semeadura : sementes adquir idas e m São Paulo. 

D a t a da semeadura : 18-1-45; da ge rminação , 25-1-45. 

15 - 4-45 A s sementes g e r m i n a r a m bem, vege tando regular­

m e n t e s e m c o n t u d o cobr i r comple t amen te o solo. 



30 - 4-45 Floresce e, t endo recebido as aves, é a c a m a d o e pau la ­
t inamente destruído. 

1 5 - 5 - 4 5 O terreno está c o m p l e t a m e n t e l impo , p a r e c e n d o ter 
s ido destruído. 

3 0 - 9 - 4 5 Desapareceu c o m p l e t a m e n t e d o terreno. 

Lote n.° 8 — Capim de Pomar 

Semeadura : sementes do D . P . A . , Sáo Paulo . 
Data da semeadura : 15-10-44; g e r m i n a ç ã o n ã o houve . 
Fo i substituída pe lo seguinte : 

Capim de Rhodes 

Semeadura : sementes adquir idas e m São Paulo . 
Data da semeadura : 18-1-45; da ge rminação , 25-1-45. 
O c o m p o r t a m e n t o foi idên t ico a o d o lo te anterior , s e m e a ­

d o c o m a m e s m a Graminea . 

Lote n.° 9 — Capim Jaraguá 

Semeadura : sementes do D . P . A . , Sáo Paulo . 
Da ta da semeadura : 15-10-44; g e r m i n a ç ã o n ã o houve . 
Foi substi tuído pe lo seguin te : 

Capim Papua 

Plan tação : Mudas da v iz inhança . 
Da ta da p l a n t a ç ã o : 18-1-45; da b r o t a ç ã o : 25-1-45. 

15 - 4-45 Cobre to ta lmente o te r reno c o m ó t ima vege tação , c o ­
m e ç a n d o a f lorescer depois de c o m p l e t a m e n t e desen -
v ido . 

1 5 - 5 - 4 5 T e n d o receb ido n o m ê s anter ior o lo te de ga l inhas , 
a camou-se , mos t r ando- se agora o parque cobe r to de 
pa lha e socas sem vest ígio de b ro t ação . 

15 - 7-45 Não h á b ro t ação apesar das chuvas de Junho . O ter­
reno mos t ra -se parc ia lmente cobe r to de pa lha e as s o ­
queiras p a r e c e m mor tas . 

30 - 9-45 O aspecto é o m e s m o da úl t ima observação , apesar 
das chuvas recentes . 

Lote n.° 10 — Trevo doce 

Semeadura : sementes do D . P . A . , São Paulo . 
Da ta da semeadura : 15-10-44; g e r m i n a ç ã o n ã o houve . 
Foi substi tuída pela seguinte : 

Grama Seda 

Plan tação : m u d a s da v iz inhança . 



Data da p l a n t a ç ã o : 18-1-45; da b r o t a ç ã o : 25-1-45. 
15 - 4-45 Desenvolve-se rap idamente , c h e g a n d o a cobr i r quase 

c o m p l e t a m e n t e o terreno, po rém, c o m pequeno porte . 
15-5-45 T e n d o receb ido as aves n o mês anterior , apresenta 

aspec to in te i ramente verde, reve lando sua b o a resis­
tênc ia a o pisote io . 

15 - 7-45 Há l igeira b r o t a ç ã o após as chuvas de j u n h o , con t i ­
n u a n d o a cobr i r o ter reno c o m aspec to comple t amen te 
verde . 

30 - 9-45 A p ó s as ú l t imas chuvas , mos t ra l igeira b ro tação . A p e ­
sar d o p isote io e d o pas tore io con t inua in te i ramente 
verde, embora bas tante ba ixa . 

Lote n.° 11 — Alfaia do Nordeste 

Semeadura : sementes d o D.P.A., São Paulo . 
D a t a da semeadura : 15-10-44; ge rminação , n ã o houve . 
Fo i substi tuída pe la seguinte : 

Grama Paulista 

P l a n t a ç ã o : m u d a s da v i s inhança . 
Da ta da p l a n t a ç ã o : 18-1-45; d a b r o t a ç ã o : 25-1-45. 

15-4-45 Desenvo lve - se rap idamente , c o b r i n d o quase c o m p l e ­
t amen te o ter reno. 

15 - 5-45 T e n d o receb ido n o m ê s anter ior as aves, n ã o se m o s ­
tra ressentida, c o b r i n d o in te i ramente o solo. 

15 - 7-45 A p ó s as chuvas de j u n h o , h á l igeira b ro tação , con t i ­
n u a n d o a resistir b e m a o p isote io das aves. 

30 - 9-45 Apresen ta -se bas tan te sentida, embora vege tada n o 
m e i o d o parque . Observa-se u m abundan te ent re laça­
m e n t o de c o l m o s reptantes despidos de folhas . Cont i ­
nua , en t re tanto , f o r n e c e n d o a l g u m verde às aves. 

Lote n.° 12 — Alfafa do Peru 

Semeadura : sementes d o D . P. A., São Paulo . 
D a t a da semeadura : 15-10-44. 

15-12-44 As sementes acusa ram b a i x o poder germinat ivo . V e ­
ge ta m o r o s a m e n t e . 

15-4-45 T e n d o receb ido n o v a semeadura de Alfafa de Murcia 
vege ta regularmente , c o m e ç a n d o a f lorescer a do P e ­
ru. 

15 - 5-45 N o m ê s anter ior r ecebeu as aves, que a pas ta ram bas ­
tante s e m chega r a destrui- la. 

15-7-45 Os r a m o s n ã o passam de varetas, embora a inda ver­
des . H á l igeira b r o t a ç ã o dev ido à s chuvas de j u n h o , 



m a s que n ã o vai adiante dev ido à des t ru ição pelas 
aves. 

30 - 9-45 Desapareceu d o terreno. 

Lote n.° 13 — Cevadinha 

Semeadura : sementes d o D . P . A , São Paulo . 

Data da semeadura : 15-10-44; g e r m i n a ç ã o n ã o houve . 

Foi substi tuída pe lo seguinte : 

(Desconhecido) 

Plan tação : mudas da E. S. A. L. Q.. 
Data da p l an t ação : 10-3-45; da b r o t a ç ã o : 25-3-45. 

15 - 4-45 Vege ta regularmente , es tando bas tante sent ido dev i ­
d o às aves aí co locadas n o pr inc íp io d o mês . 

15 - 5-45 Foi destruído. O terreno está c o m p l e t a m e n t e l impo . 

Lote n.° 14 — Capim Azul da Austrália 

Semeadura : sementes do D . P. A., São Paulo . 
Da ta da semeadura : 15-10-44; da g e r m i n a ç ã o : 30-10-44. 

15-12-44 As sementes mos t r a r am f raco p o d e r germiriat ivo. 
15- 4 -45 Floresceu. Most ra -se u m p o u c o a c a m a d o e a t a c a d o pe*-

Ias gal inhas , in t roduzidas n o parque nesse mês . 
15 - 5-45 Mui to sent ido pe lo a taque das aves, c o m hastes des ­

p rov idas de folhas, po rém, a inda verdes . 
15 - 7-45 Ligeira b ro t ação após as chuvas de Junho , l o g o des ­

truída pelas aves. O ter reno está pa rc ia lmente cobe r to 
de pa lha . 

15-10-45 Bro t ando . 

Lote n.° 15 — Capim de Rhodes 

Semeadura : sementes do D . P . A . , São Paulo . 
Data da semeadura : 15-10-44; da g e r m i n a ç ã o : 30-10-44. 
A ge rminação fo i m u i t o fraca, sendo subst i tuído pe la se ­

guin te : 
Grama Paulista e Quicuio 

Plan tação : mudas da v iz inhança . 
Data da p l an t ação : 18-2-45; da b r o t a ç ã o : 25-2-45. 

15 - 4-45 V e g e t a m mui to b e m , apesar d o t e m p o n ã o ser m u i t o 
favorável . 

15 - 5-45 Neste mês , apesar d o pisoteio das aves aí c o l o c a d a s e m 
abril, c o b r e m todo o ter reno. Apresen tam u m aspec to 
c o m p l e t a m e n t e verde, p a r e c e n d o n ã o se ressent i rem 
da presença das gal inhas . 



1.7-7-45 T a p i z a m per fe i t amente o ter reno. É u m dos parques 
que está f o r n e c e n d o mais verde às aves. 

30- 9 -45 É, de todos os parques, aquele que se apresenta e m m e ­
lhores cond ições . O ter reno está total e un i for ­
m e m e n t e t o m a d o pelas duas gramas , que, e m vez de 
compe t i r em, pa rece se benef ic ia rem. O parque está t o ­
t a lmente verde , resis t indo ò t imamen te a o pas tore io e 
a o p isote io das aves . 

Lote n.° 16 (A determinar) 

P l a n t a ç ã o : mudas . 
D a t a da p l a n t a ç ã o : 28-1-45; da b r o t a ç ã o : 2-2-45. 

15 - 4-45 E m b o r a n ã o t enha revest ido comple t amen te o terre­

n o , v e m resis t indo a o p iso te io das ga l inhas ai c o l o c a ­

das desde o in ic io d o m ê s . 

15 - 5-45 N ã o c h e g o u a cobr i r o ter reno. Supor ta b e m o p i so ­
te io e o pas tore io . 

1 5 - 7 - 4 5 Con t inua verde e resist indo. Não c h e g a a inda a c o ­
br i r o te r reno. 

30 - 9-45 Apesar de n ã o tapizar comple t amen te o solo, está fo r ­
n e c e n d o a l g u m verde às aves, e resiste b e m ao pisoteio. 
Esta g ramínea se assemelha mui to , pe lo t ipo de v e g e ­
t ação , à g r a m a de Batatais . Morosa , po rém, f irme, re ­
sistente à seca e a o pisote io . Infe l izmente , por falta 
de f lo resc imento , n ã o foi possível a sua de te rminação 
bo tân ica . É u m a das espécies que apresenta resulta­
dos ma i s promissores . 

Lote n.° 17 — Grama de Batatais 

Plan t io : m u d a s da E. S. A. L. Q.. 

D a t a da p l a n t a ç ã o : 18-1-45; da b r o t a ç ã o : 23-1-45. 

15 - 4-45 T e n d o receb ido as aves n o in íc io deste mês , n ã o chegou 

a fo rmar comple t amen te , todavia , apresenta aspecto 

verde . 

15 - 5-45 E m b o r a n ã o tenha revest ido c o m p l e t a m e n t e o terre­
n o , resiste m u i t o b e m a o pisote io das aves, apresen­
t ando aspec to in te i ramente verde. 

15 - 7-45 Não c h e g o u a inda a formar , con t inuando , entretanto, 
verde , s em se ressentir d o pastoreio . 

30 - 9-45 Está u m tan to ressentida d o pastoreio , p r inc ipa lmen­
te porque n ã o c h e g o u a formar . Cont inua verde, fo rne­
c e n d o a l imen to às gal inhas . 



Lote n.° 18 — Capim Jaraguá 

Plan tação : mudas da E. S. A. L. Q.. 
Data da p l an t ação : 18-1-45; da b r o t a ç ã o : 23-1-45. 

15 - 4-45 Apenas 3 0 % das m u d a s pegou , apesar das chuvas ma i s 
ou m e n o s abundantes . T e n d o receb ido o g rupo de aves 
n o pr inc ip io d o mês , n ã o pa rece ser mu i to p r o c u r a d o 
pelas mesmas , apresentando aspec to verde. 

15- 5 -45 Mostra in íc io de f lo resc imento e n ã o está m u i t o a ta ­
c a d o pelas aves. 

15- 7 -45 As socas a inda estão vivas , p o r é m sent idas e despidas 
de folhas. Não c h e g a m a cobr i r o terreno. 

30 - 9-45 O parque está pa rc ia lmente cobe r to de pa lha , as s o ­
queiras secas, s em vest ígio de b ro t ação . 

Lote n.° 19 — Pé de Galinha 

Plan tação : m u d a s da v iz inhança . 
Data da p l an t ação : 18-1-45; da b r o t a ç ã o : 23-1-45. 

15 - 4-45 Desenvolve-se rap idamente , c o b r i n d o quase toda a 
superfície d o parque. T e n d o receb ido as aves n o m ê s 
anterior , sofreu l igeiro a c a m a m e n t o , dev ido a o seu 
por te u m p o u c o e levado. Está resis t indo a o a taque das 
gal inhas que d ã o preferência às inf lorescências . 

15 - 7-45 Bastante a t acado pelas aves, apresenta c o n t u d o u m a 
b ro t ação verde que v e m de ba ixo , e m conseqüênc ia das 
chuvas de j u n h o . 

30 - 9-45 As socas estão apa ren temente mor ta s e o te r reno e s ­
buracado . Não h á vest ígio de b ro tação . 

Lote n.° 20 — Capim Quicuio 

Plan tação : m u d a s da E. S. A. L. Q.. 
Da ta da p l an t ação : 17-1-45; da b r o t a ç ã o : 22-1-45. 

15 - 4-45 Desenvolve-se rap idamente , t endo receb ido as aves 
neste mês , depois de c o m p l e t a m e n t e f o r m a d o . 

15 - 5-45 Apresenta aspec to in te i ramente verde e resiste m u i t o 
b e m ao pisoteio e a o pas tore io , n ã o t endo h a v i d o a c a ­
m a m e n t o . 

15 - 7-45 Cont inua a resistir re la t ivamente b e m a o pisote io , 
apresentando aspec to verde . 

30-9-45 Ainda c o b r e o terreno, c o m p l e t a m e n t e verde, nada t en ­
d o sofr ido e m vir tude da seca e d o frio. Observa-se u m a 
grande falta de un i fo rmidade na vege t ação e m vi r ­
tude do pas to desigual pelas aves, que se ver i f ica p r in ­
c ipa lmente n a v iz inhança d o abr igo . Aí , h á t r echos 



c o m p l e t a m e n t e rapados , de ixando o solo a descober to . 
Nas regiões m a i s distantes, o Quicu io se mos t ra en tou-
ce rado , a l to e ina tacado , e f ina lmente ba ixo e un i for ­
m e na par te in termediár ia . E m re lação a o vo lume de 
massa verde produzida , p o d e esse lo te aparentemente 
compe t i r c o m o de n ú m e r o 15, ou m e s m o superá- lo. 

DISCUSSÃO 

O e x a m e da queda p luv iomét r ica e das curvas de t empera ­
tura (Figs . 1 e 2 ) , durante o curso de exper iência , demons t rou 
que c a n o n ã o foi dos mais desfavoráveis pa ra as pastagens, 
pe la oco r r ênc i a de c h u v a s esparsas e ausência de geadas duran­
te a es tação seca. E m vir tude disto, os resul tados t êm u m valor 
m u i t o re la t ivo. É evidente a necess idade da m a n u t e n ç ã o da 
exper iênc ia po r a lguns anos mais , para que possamos apresen­
tar conc lusões merecedoras de m a i o r crédi to . Não obstante, 
a c h a m o s de ut i l idade dar publ ic idade , pe r iod icamente , aos r e ­
sul tados a t ingidos . As conc lusões a que chegamos , das obser ­
vações realizadas, foi a seguinte, omissão feita das pastagens 
que n ã o c h e g a r a m a se formar . 

Al fa fa — Pa rece -nos que só deve ser r e c o m e n d a d a para 
pas to suplementar , durante a lgumas horas diar iamente , e n ­
quan to o p rado estiver b e m vege tado , po i s n ã o suporta pas to­
re io e p isote io intensos. E m parques extensos, associada a o u ­
tras forrageiras, de preferênc ia Gramíneas , é provável que dê 
b o n s resul tados. 

C a p i m Azul Austral — Seu recen te b ro t amen to faz supor 
t ratar-se de p lan ta h ibernante , necess i tando ser associada a 
out ra forrageira que vegete b e m n o inverno . Embora t enha se 
a c a m a d o , é p rováve l que , man t ida ba ixa pe lo pas tore io in ten­
so, tal n ã o acon teça , de fo rma que seria p r e c o c e qualquer j u l ­
g a m e n t o . 

Cap im Imper ia l — Seu t ipo de vege tação e sua del icadeza 
t o r n a m - n o inadequado para pas to de gal inhas , pe lo que a c h a ­
m o s desnecessár ia a c o n t i n u a ç ã o das observações sobre seu 
c o m p o r t a m e n t o . 

Cap im Jaraguá — Apresenta o inconven ien te de ser p o u c o 
tenro. T e m o s esperança que quando b e m fo rmado e man t ido 
ba ixo , pode rá ser sat isfatório, po r isso, embora o ensaio prel i ­
m i n a r t enha s ido desfavorável , v a m o s renovar a exper iência . 











Capim Papua — Graças à sua del icadeza e palat ibi l idade, 
c o n v é m persistir n o seu estudo, assoc iado c o m íor ragei ras de 
inverno, desde que o pas to exclus ivo de Papua deu resul tado 
comple tamente negat iyo. Seu a c a m a m e n t o poder ia ser ev i ta ­
do r ecebendo as aves mais c e d o . 

Cap im Pé de Ga l inha — C o m o pas t agem exclus iva n ã o dá 
absolutamente resultado, c o m o se depreende das observações . 
Poder ia ser exper imentada associada a outras íorrageiras , a p e ­
nas para oferecer u m a var iedade a o pa ladar das aves. Não o b s ­
tante, somos de parecer que o seu gos to n ã o é m u i t o aprec iado , 
salvo as sementes . 

Capim Quicúio — Não resta dúvida que o Quicú io satisfaz 
todos os requisitos enumerados n a In t rodução , ma i s ou m e ­
nos sat isfatoriamente. A nosso vêr, seu ma io r i nconven ien te é 
o de ser pas tado mui to i r regularmente , dev ido talvez à p r e f e ­
rência que as aves d ã o aos b ro tos novos , ma is tenros e quiçá 
mais sápidos. Assim, enquan to u m a par te do parque f ica e x ­
t remamente bat ida, de ixando a g r ama rente e o solo à mos t ra 
entre as moi t inhas (Pig. 5 ) , nou t ros p o n t o s — os ma i s d is tan­
tes do abr igo — p e r m a n e c e m moi tas ina tacadas que e n t o u c e -
ram. O parque torna-se assim mui to desigual . Fui i n ­
fo rmado que n a Escola Super ior de Agr icul tura de Viçosa , M i ­
nas Gerais , o p rob lema havia s ido resolvido, c o l o c a n d o ca rne i ­
ros para aparar a g rama. O m é t o d o , se n ã o apresentar ou t ros 
inconvenientes , prestar-se- ia para parques extensos , p o r é m n ã o 
para os pequenos lotes de r ep rodução . 

A c h a m o s que a c o n s o c i a ç ã o d o Quicú io c o m outras G r a -
míneas e Leguminosas evitaria os espaços lacunares , que c o n s ­
t i tuem o seu ma io r defei to . 

Capim de R h o d e s — Apresenta o m e s m o inconven ien te de 
entoucerar rap idamente e f lorescer, o que seria necessár io ev i ­
tar, m a n t e n d o a pas t agem baixa . Não obstante , as exper i ên ­
cias te rem sido desfavoráveis , p a r e c e - n o s possível que suporte 
b e m o pisoteio e pastoreio das aves, devendo , po rém, ser p r e ­
viamente mui to b e m f o r m a d o e apa rado de a l fange. C o m o o 
p rob lema se assemelha ao do Quicúio , sob cer tos aspectos , se ­
ria vanta joso desprezá- lo c o m o pas t agem exclusiva e tentar 
a lgumas consoc iações . 

G r a m a de Batatais — A G r a m a de Batata is pa rece reunir 
todos os requisitos essenciais especi f icados , apresen tando c o ­
m o defei to a len t idão de seu desenvo lv imento in ic ia lmente e, 
possivelmente — visto n ã o ter s ido a inda obse rvado — o fa to 



de fo rmar u m a t r ama o u tapete t ão f echado que reterá os e x ­
c r emen tos das aves sobre a sua superfície, o que consti tuiria 
u m fator indesejável . 

Grama de Castela — Parece tratar-se de p lan ta h ibe rnan-
te r equerendo assoc iação . C o m o pas to exclus ivo seu uso é c o n ­
t ra - ind icado , t endo a acrescentar o per igo de tornar-se uma 
p raga de difíci l e l iminação . 

Grama Portuguesa — Embora cons iderada var iedade da 
anter ior n o D . P. A., mos t rou- se m e n o s rúst ica e n ã o b ro tou 
a té a da ta da r e d a ç ã o desta no ta . Se assim permanecer , sendo 
cons iderada praga , a ut i l ização de pas to de aves servirá para 
a sua extirpaç&o. 

Grama Pernambucana — O fracasso p o d e ser atr ibuído a o 
fa to de ter s ido p lan tada m u i t o tarde, n ã o t endo hav ido t empo 
de fo rmar conven ien temen te , antes de receber as aves. O en ­
saio prec isa ser repet ido . 

Grama Seda — Satisfaz todos os requisitos. A questão da 
tox ic idade dos r enovos n ã o fo i p o r é m invest igada. A quant ida­
de de massa verde fo rnec ida às aves durante o inverno parece 
pequena e é dif íci l de ser aval iada, mas , c o m o se man teve ver ­
de durante esta es tação, é p rováve l que tenha satisfeito, e m ­
bora as aves deste e dos demais parques t ivessem recebido u m 
pequeno supr imento de verdura. No p r ó x i m o a n o v a m o s sus­
pende r esse sup l emen to n o s parques b e m gramados . 

Grama Paulista — Embora n ã o tivesse c h e g a d o a desapa­
recer d o terreno, mos t rou- se mu i to infer ior à Seda. Vegeta m e ­
n o s e f o r m a p o r c i m a d o pas to u m a indesejável t rama d e c a u ­
les reptantes . 

Grama Paulista de Folha Larga — A c a m o u e morreu . Não 
sabemos se p o d e r e m o s tirar a lgum provei to futuro dessa G r a ­
mínea . 

Grama Seda e Paulista — Satisfaz, po rém, n ã o leva v a n ­
t a g e m sobre a G r a m a Seda isolada, só sendo recomendáve l 
q u a n d o n ã o se saiba fazer a d is t inção entre as duas variedades. 

G r a m a Seda e Quicúio — Foi o me lho r lote sobre todos os 

p o n t o s d e vista. Leva v a n t a g e m sobre a Seda isolada, po r p r o ­

duzir u m a quant idade de massa verde mui to ma io r e sobre o 

Quicúio , p o r evitar os seus defei tos . Os lugares e m que f i ca ­

r iam lacunas , é c h e i o pela G r a m a Seda ; e as pequenas touce i -



ras de Quicúio, quando sobressaem, sáo aparadas pelas aves, 
dê scançando a G r a m a Seda e pe rmi t indo- lhe m a i o r desenvo l ­
v imento . O resultado fo i táo interessante que v a m o s repe t í - lo 
e m maior escala. 

A espécie cul t ivada n o lo te 13 n ã o v ingou , p rovave lmen te 
por ter s ido p lan tada mui to tarde. A out ra inde te rminada , do 
lote 16, é bas tante interessante e, n ã o obs tante p lan tada tar- . 
d iamente , conseguiu sobreviver até a data da r edação d o m a ­
nuscri to. 

Outras consoc iações n ã o m e r e c e m comentá r ios . 

R E S U M O 

Na Seção de Avicul tura da Escola Super ior de Agr icul tura 
"Luiz de Que i roz" , da Univers idade de São Paulo , fo i in ic iada 
u m a exper iência de pas tagens para gal inhas , pa ra de t e rmina ­
ç ã o das espécies mais adequadas ao f im visado. Os resul tados 
obt idos neste p r imei ro a n o de exper iência i nd ica ram a seguin­
te c lass i f icação: 

l .o — Consoc i ação de G r a m a Seda ( C y n o d o n dactylon 
Pers.) var .? c o m Cap im Quicú io (Pennisetum clandes¬ 
tinum C h i o v . ) . 

2.0 — G r a m a Seda (Cynodon d ac ty lon Pers.) var .? 
3.0 — Cap im Quicúio (Pennise tum c landes t inum C h i o v . ) . 
4.o — G r a m a de Bata ta is (Pa lpa lum notatum F lügge . ) . 
5.o — U m a g r a m a a inda n ã o de te rminada . 
6.o — G r a m a Paulista (Cynodon dactylon Pers.) var .? 
A var iedade Gigan te de C y n o d o n dac ty lon Pers. n ã o deu 

resultados satisfatórios. A exper iência será con t inuada . 

A B S T R A C T 

This paper deals wi th the pre l iminary results ob ta ined 
with grasses and legumes tried as pe rmanen t pasture for p o u l ­
try pasturage. S o m e in format ions o f the species e m p l o y e d are 
given. 

Only a small number o f species gave sat isfactory results 
and the best ones were ob ta ined wi th Be rmuda grass, C y n o d o n 
dac ty lon Pers., ( a g reen var ie ty) in associa t ion wi th K i -ku iú 
grass, Pennise tum c landes t inum Chiov. . Other g o o d s results 
obta ined cou ld b e classified as fo l lows: 

2nd — B e r m u d a grass, C y n o d o n dac ty lon Pers., a g reen 
variety, n a m e d " G r a m a Seda" . 



3rd — Ki -ku iú grass, Pennisetum clandestinum Chiov. . 

4 th — Bah ia grass, Paspalum notatum F lügge . 

5th — One specie n o t ye t classified. 

6 th — B e r m u d a grass, Cynodon dactylon Pers., a blue v a ­
riety, n a m e d in this reg ion " G r a m a Paul is ta" . 

T h e g ian t var ie ty o f B e r m u d a grass did n o t give g o o d re ­
sults. 
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